






No coração do agronegócio, muitas vezes marcado por tradições e desafi os, as mulhe-
res têm encontrado maneiras de se destacar, inovar e transformar. A metáfora é simples, 
mas profunda: quando erram, olham para o espelho , refl etem, aprendem, ajustam; quan-
do acertam, vão para a janela , compartilham o sucesso, inspiram, mostram ao mundo 
sua força e competência.

O agro, historicamente visto como território masculino, hoje revela um panorama diferen-
te. As mulheres, sejam agricultoras, engenheiras agrônomas, gestoras de propriedades 
ou empreendedoras rurais, trazem uma sensibilidade estratégica aliada à coragem de 
agir. Elas não têm medo de olhar para dentro de si mesmas, reconhecer falhas e buscar 
soluções; e, quando conquistam resultados, não hesitam em mostrar sua relevância e 
abrir caminhos para outras.

Essa postura de introspecção e de visibilidade é o que tem permitido às mulheres do 
campo transformar o agro brasileiro: na inovação tecnológica, na sustentabilidade, na 
gestão de pessoas e no fortalecimento da economia rural. Elas são, ao mesmo tempo, 
espelhos e janelas capazes de refl etir sobre o passado e iluminar o futuro.

Reconhecer e valorizar esse protagonismo é mais do que uma questão de justiça ou 
igualdade: é uma estratégia de crescimento. Pois o agronegócio que inclui e potencializa 
suas mulheres é mais forte, mais resiliente e mais preparado para os desafi os que vêm 
pela frente.

No fi m, a lição é clara: olhar para o espelho não é recuar, e ir à janela não é vaidade. É 
aprender, ensinar e transformar. E no agro, essa é a marca das mulheres que estão dei-
xando sua impressão ,indelével e luminosa , no campo e na história do Brasil.

Mulheres no Agro: 
Entre Espelhos e Janelas
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O 
presidente da Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de São Paulo (Faesp), 
Tirso Meirelles, demonstrou preocupa-

ção com o pacote de R$ 30 bilhões, anunciado 
pelo governo federal. Para ele, é essencial que, 
enquanto o país reforce a negociação com os 
Estados Unidos, redirecione para programas de 
segurança alimentar, como o da merenda escolar, 
os produtos perecíveis, que estragarão se fi carem 
na dependência de um acordo.

Embora a oferta de crédito possa representar um 
alívio imediato para problemas de fl uxo de caixa 

e manutenção da atividade, a elevada taxa de ju-
ros praticada no Brasil torna o endividamento um 
risco considerável. Em um setor altamente de-
pendente de ciclos longos de produção e sujeito 
a volatilidades climáticas e de mercado, o custo 
do capital caro pode comprometer a rentabilida-
de, prolongando o tempo necessário para que o 
investimento se pague e elevando a exposição a 
riscos fi nanceiros.

“Vejo com preocupação essa falta de diplomacia 
do governo. Não podemos simplesmente aceitar 
as altas tarifas, que vão inviabilizar investimentos 

Presidente da Faesp alertou para a necessidade de fortalecer os acordos bilaterais e buscar a 
negociação com os Estados Unidos



dentro do nosso país, como melhoria de estradas e 
espaços para armazenamento das nossas safras. É 
preciso separar política da economia e biscar uma 
solução que não penalize os produtores, importan-
te pilar da economia nacional”, frisou Meirelles.

Além disso, o endividamento com juros elevados 
pode gerar um efeito de “bola de neve” caso as 
exportações brasileiras sofram queda prolonga-
da devido às barreiras comerciais impostas pelos 
Estados Unidos. Com margens mais apertadas, o 
produtor pode ter difi culdades em honrar parcelas, 
acumulando passivos que prejudicam sua capaci-
dade de investir e modernizar a produção no futu-
ro. A incerteza sobre o que é anunciado e o que é 
efetivamente executado é outro ponto que preocu-
pa o setor produtivo. 

Esse quadro, ressaltou Tirso Meirelles, pode afetar, 
inclusive, a competitividade do agronegócio brasi-
leiro no médio e longo prazo, pois a necessidade 
de direcionar recursos para o pagamento de dívi-
das reduz a capacidade de adoção de tecnologias, 

inovação e práticas sustentáveis, essenciais para 
enfrentar as novas exigências do mercado interna-
cional.

“Precisamos urgentemente de uma reforma ad-
ministrativa, para tentar diminuir os juros. Temos a 
segunda maior taxa de juros do mundo, perdendo 
apenas para a Turquia. Isso impacta nos investi-
mentos no campo e, consequentemente, na vida 
dos produtores rurais”, concluiu Meirelles.



Secretária estadual apresenta 
programa de segurança alimentar na 
Faesp

A secretária estadual de Desenvolvimento So-
cial, Andrezza Rosalém, foi recebida nesta quin-
ta-feira (12), na sede da Federação da Agricultu-
ra e Pecuária do estado de São Paulo (Faesp), 
pelo diretor Márcio Vassoler e a presidente da 
Comissão Semeadoras do Agro, Juliana Farah. 

Com a proposta de construir parcerias com o 
Sistema Faesp/Senar, ela apresentou números 
de programas e reforçou a preocupação com a 
segurança alimentar.

“Há muito espaço para um bom trabalho con-
junto. Estamos sempre buscando ampliar as 
ações de forma consciente e, para tanto, preci-
samos de produtores que possam atender às 
necessidades dos programas. Hoje todo o leite 
distribuído é de produtores paulistas, reforçando 
a cadeia local”, frisou Andrezza.

Juliana Farah abriu as portas do Sistema tanto 
para a busca de oportunidades para os produ-
tores paulistas, quanto para o oferecimento de 
cursos de capacitação às famílias assistidas. O 
Programa SuperAção SP trata do acolhimento 
das famílias em vulnerabilidade, preparando-as 
para a capacitação e a reinserção no mercado 
de trabalho formal.

“O Senar-SP pode ser uma ferramenta de gran-
de utilidade, construindo nesta parceria uma sé-
rie de cursos que possam ajudar na preparação 
dessas pessoas para o mercado de trabalho. 
Pela capilaridade do Sistema, que atende a to-
dos os municípios paulistas, poderemos con-
tribuir para mudar a realidade dessas famílias”, 

ressaltou Juliana Farah, apresentando números 
dos módulos do projeto de empreendedorismo 
feminino desenvolvido em todo o estado.

O diretor do Departamento Técnico e Econô-
mico, Cláudio Brisolara, e o gerente técnico do 
Senar-SP, Jair Kaczinski, fi zeram apresentações 
que deram à secretária a dimensão do Sistema e 
mostraram as possibilidades de parceria.

“Os produtores paulistas estão sempre prontos 
a ajudar na construção de um estado cada vez 
melhor. A questão da segurança alimentar é mui-
to importante para a Faesp e tenho certeza de 
que esse é um dos temas que poderemos tra-
balhar juntos”, concluiu Vassoler.

““Os produtores paulistas estão sempre 
prontos a ajudar na construção de um 
estado cada vez melhor. A questão da 

segurança alimentar é muito importante 
para a Faesp e tenho certeza de que esse 
é um dos temas que poderemos trabalhar 

juntos”, concluiu Vassoler.



Comissões de Bovinocultura avaliam 
proposta de normativa

Um esforço para a construção de um ato norma-
tivo observando princípios de bem-estar animal 
que atenda parâmetros técnicos e não venha a pe-
nalizar produtores. Esse foi o mote da reunião das 
comissões técnicas de Bovinocultura de Corte e 
de Leite da Federação da Agricultura e Pecuária 
do Estado de São Paulo (Faesp), que analisaram 
os principais pontos da minuta do documento, si-
nalizando preocupações e propondo melhorias à 
redação adequando à realidade prática do campo.

Para o coordenador da Comissão de Bovinocultu-
ra de Corte, Cyro Penna Junior, a melhor alternativa 
seria construir juntos, ouvindo as câmaras setoriais 
do Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa). A 
Portaria Mapa/SDA Nº 1280 e Nº 1295 irá estabe-
lecer regras e procedimentos para a proteção e o 
bem-estar dos animais de produção durante trans-
porte acompanhado de Guia de Trânsito Animal.

“Acho que seria muito importante recomeçar o 
processo, construindo normativa com a visão de 
todos os envolvidos. Uma norma dessa precisa 
estar perfeitamente ajustada e dando oportu-
nidade a todos os produtores, desde os peque-
nos até os maiores”, frisou Cyro Penna Junior.

A proposta também é ratifi cada pelo coorde-
nador da Bovinocultura de Leite, Luiz Otávio 
Motta, que enxerga na atual redação da minuta 
pontos que podem isolar os pequenos trans-
portadores de animais. Também contribuiu na 
análise de algumas partes da minuta, adicionan-
do elementos que tornarão a normativa mais 
específi ca e de fácil entendimento para todos.

“Esse é um assunto de grande importância para o 
setor, pois poderá afetar não apenas na venda dos 

animais, mas também no transporte para leilão e ex-
posições. Precisamos unir esforços para que a lei seja 
um bom instrumento para a pecuária”, disse Motta.

O técnico do Departamento Técnico e Econômico 
da Faesp, Thiago Rocha, fez as ponderações neces-
sárias e se comprometeu a enviar aos participantes 
das duas comissões uma proposta de contribui-
ções da Federação, já com as modifi cações propos-
tas. O documento fi nal, aprovado pelas comissões, 
será enviado para a Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA) e para o Ministério da Agri-
cultura e Pecuária, sugerindo alterações no texto, 
com embasamento técnico para cada ponderação.

“Estamos em um processo de construção coletiva. 
Já ouvimos a Comissão de Equinocultura e hoje esta-
mos com as duas Bovinocultura. Temos ainda Aqui-
cultura e Suinocultura. Após ouvirmos todos vamos 
enviar a nossa contribuição e esperamos que sejam 
bem recebidas pelo órgão técnico”, concluiu Rocha.

“Acho que seria muito importante 
recomeçar o processo, construindo 
normativa com a visão de todos os 

envolvidos. Uma norma dessa precisa estar 
perfeitamente ajustada e dando 

oportunidade a todos os produtores, desde 
os pequenos até os maiores”,

Cyro Penna Junior.



No dia 11 de agosto, aconteceu em Santa Rosa 
de Viterbo o evento Semeadoras do Agro, com a 
participação de líderes como Pedro Luiz Titarelli, 
presidente do Sindicato Rural, com apoio da Pre-
feitura, Paulo Arruda, gerente do Sebrae Ribeirão 
Preto, Dra. Adriana Menezes, Juliana Farah, Gi-
mena Galvan e Elisângela de Almeida. O encon-
tro abordou pautas sobre protagonismo feminino, 
saúde e gestão.

Durante o evento, Juliana Farah, presidente da 
Comissão Semeadoras do Agro, destacou a im-
portância da capacitação das mulheres do campo 

para fortalecer suas trajetórias individuais e todo 
o setor agropecuário. Ela ressaltou que o objetivo 
é fomentar oportunidades para que as mulheres 
conquistem acesso a crédito e desenvolvam seus 
empreendimentos com confi ança. 

Juliana também mencionou que o evento contou 
com palestras sobre saúde e autoconhecimento, 
promovendo liderança equilibrada no campo. Ela 
compartilhou refl exões sobre sua trajetória, enfa-
tizando a importância da capacitação como fer-
ramenta de visibilidade e o papel da Comissão 
Semeadoras do Agro nesse processo, além do 
compromisso em combater narrativas distorcidas 
sobre o setor. 

Dra. Adriana Menezes, presidente do Sindicato Ru-
ral de Itu e diretora da Faesp, participou do evento 



realizado na propriedade de Pedro Titarelli. Ela des-
tacou a calorosa recepção, simbolizada pela colhei-
ta de limões cravo antes do início do encontro. O 
evento, que repetiu o Módulo 1 devido ao sucesso 
anterior, reuniu mulheres vestindo camisetas rosa 
para palestras e atividades sobre instituições do 
agro, empreendedorismo e saúde, 

Adriana ressaltou a importância da aproximação 
das mulheres com o Sindicato Rural, elogiou a lide-
rança de Pedro Titarelli e reforçou que o sindicato 
local, por meio do sistema Faesp/Senar-SP, ofere-
ce cursos, orientação e informação, fortalecendo o 
protagonismo feminino no campo.

Gimena Galvan, do grupo Orienta Vida, destacou a 
acolhida e a importância de estar em contato com 
a terra, simbolizado pelo momento de colher limões 
cravo na propriedade de Pedro Titarelli . Sua pa-
lestra teve como tema a prevenção do câncer de 
mama, com foco no autocuidado e na conscienti-
zação sobre a importância de exames preventivos. 

Ela explicou que nos próximos encontros serão 
abordadas a prevenção do câncer de colo de úte-
ro e de doenças de pele, sempre com atendimento 
gratuito e acolhedor às mulheres participantes, re-
forçando o projeto Semear é Cuidar. Gimena con-
vidou todas as mulheres da região a participarem 
das próximas ações, reforçando a atenção à saúde 
e ao cuidado das mulheres do campo.

Pedro Titarelli, presidente do Sindicato Rural de 



Santa Rosa de Viterbo, recebeu o evento com en-
tusiasmo, destacando a alegria de acolher as par-
ticipantes e de compartilhar momentos simples, 
como a colheita de limão cravo, que reforça a co-
nexão com a terra. Ele enfatizou a importância do 
trabalho desenvolvido pelas Semeadoras, 

Faesp/Senar-SP e demais parceiros, destacando 
que a iniciativa visa informar, cuidar e orientar as 
mulheres do campo. Titarelli também ressaltou que 
muitas mulheres deixam de realizar exames pre-
ventivos por falta de tempo ou receio, e o evento 
serve para conscientizá-las sobre a necessidade 
de cuidar da saúde. Ao fi nal, destacou que todo o 
trabalho de orientação e prevenção se traduz em 
pequenos prazeres, como aproveitar o limão cravo 
colhido na própria fazenda em uma saladinha sau-
dável, reforçando o vínculo entre o campo, a saúde 
e o bem-estar.

Sobre os projetos

O programa Semeadoras do Agro é uma rede 
itinerante dedicada à capacitação das mulheres 

produtoras rurais em São Paulo. Desenvolvido pela 
Faesp/Senar-SP em parceria com sindicatos rurais, 
Sebrae-SP e ONG Orienta Vida, promove autono-
mia, visibilidade e incentivo ao empreendedorismo 
feminino no campo.

O projeto Semear é Cuidar complementa essa 
ação, oferecendo atenção à saúde da mulher rural, 
com foco na prevenção do câncer de colo do úte-
ro e da mama, combinando informação, exames e 
encaminhamento médico. Eventos como este se-
guem o padrão da iniciativa, reforçando a importân-
cia da união entre capacitação, cuidado e desen-
volvimento das mulheres no agronegócio.



No dia, 28 de julho, o Sindicato Rural de Franca re-
alizou a entrega de diplomas para 29 produtores 
rurais que participaram do programa ATeG – As-
sistência Técnica e Gerencial, uma parceria do SE-
NAR-SP, FAESP e Sindicato Rural, voltada ao for-
talecimento da gestão e produtividade no campo.
Para Tirso Meirelles, presidente da FAESP/SENAR-
-SP, o trabalho dos técnicos tem papel essencial 
no desenvolvimento do campo. “Eles levam co-
nhecimento, identifi cam vocações produtivas e 
estimulam o crescimento das comunidades rurais”, 
afi rma. Já o superintendente do SENAR, Mário Bi-
ral, destaca a importância da organização: “O pro-
grama ajuda o produtor a criar hábitos de controle 
de custos e planejamento estratégico, pilares de 
uma gestão moderna”.

A engenheira agrônoma Cíntia Fázio, responsável 
técnica pelo grupo da Alta Mogiana, acompanhou 
os produtores por dois anos. Um dos casos de 
destaque foi o do produtor Gilmar Ailton, de Res-
tinga, que aumentou a produção de 90 para 417 
sacas em 11 hectares.

Resultados e 
Transformações em 
Franca

O presidente do Sindicato e da Alta Café, José 
Henrique Mendonça, destacou a importância do 
programa na região. “O ATeG leva alternativas e 
assistência onde o produtor mais precisa. Os re-
sultados são reais e positivos.”

Cíntia Fázio

Henrique Mendonça



Outro depoimento marcante veio do produtor Fa-
biano Alves Ferreira, de Cristais Paulista: “O ATeG 
organizou nossa empresa e mudou nossa visão. 
Recomendo a todos os produtores.”

De Jeriquara, o casal Mateus e Sandra, do Sítio 
Mata do Ipê, contou como o projeto trouxe clare-
za e segurança para decisões. “Passamos a ver a 

A cerimônia de encerramento ocorreu na sede do 
Sindicato Rural de Franca, com confraternização 
entre produtores, familiares e equipe técnica.
O ATeG já atendeu mais de 300 mil propriedades 
no Brasil e segue impactando positivamente o 
campo paulista.

propriedade como uma empresa. Isso transformou 
tudo”, afi rmaram. Eles sugerem que o projeto tenha 
acompanhamento de até quatro anos para resulta-
dos ainda mais sólidos.

Fabiano Alves Ferreira, Cristais 
Paulista:

Mateus e Sandra,
Jeriquara



No dia 19 de agosto, a sede do Sindicato Rural de 
Uchôa recebeu um marco importante para o for-
talecimento da pecuária leiteira local: o lançamento 
da ATeG – Assistência Técnica e Gerencial do Se-
nar-SP, voltada para produtores de leite.
A presidente do Sindicato Rural, Siuze Davanço, 
ressaltou a relevância da iniciativa:

“Sou muito grata ao FAESP-Senar, na fi gura do Dr. 
Tirso Meirelles, que tem desenvolvido um trabalho 
espetacular em prol dos produtores e trabalhado

Assistência técnica 
ao setor leiteiro em 
Uchôa

Siuze Davanço



espetacular em prol dos produtores e trabalhado-
res rurais. A ATeG vem justamente para reforçar 
esse compromisso, oferecendo suporte técnico e 
gerencial que faz toda a diferença no campo.”

O projeto será conduzido pelo médico-veterinário 
Bruno Henrique Carneiro, profi ssional de Uchôa e 
responsável pela assistência técnica da turma. Se-
gundo ele, a prioridade é apoiar os produtores na 
gestão:

“Muitos não mensuram custos nem resultados. 
Nosso papel é organizar, orientar e dar suporte 
para que o produtor tome decisões mais asserti-

vas, reduza gastos desnecessários e aumente sua 
rentabilidade.”

Natura Nata apresenta proposta de parceria

A reunião contou também com a presença do 
médico-veterinário Thiago José Covello Lopes, 
proprietário do laticínio Natura Nata, sediado em 
Olímpia. Com quase duas décadas de atuação, a 

empresa busca expandir sua atuação para Uchôa.

“Começamos pequenos, há 18 anos, e crescemos 
até nos tornarmos um dos principais laticínios da 
região. Agora queremos construir uma parceria 
aqui, oferecendo segurança, assistência e valoriza-
ção ao produtor”, destacou.
Thiago explicou que a empresa trabalha com pa-
gamentos baseados em índices como o Cepea, 
trazendo maior previsibilidade, além de apoio téc-
nico por meio do projeto  “Leite Mais Saudável, que 
leva veterinários até as propriedades.

“Quando os produtores estão organizados em sin-
dicatos e associações, conseguem negociar insu-
mos e serviços a preços melhores, o que fortalece 
toda a cadeia”, afi rmou.

“Quando os produtores estão 
organizados em sindicatos e 

associações, conseguem negociar 
insumos e serviços a preços melhores, 

o que fortalece toda a cadeia”,

Thiago José Covello Lopes

Bruno 
Henrique Carneiro,

Thiago José 
Covello Lopes, 



Ricardo dos Santos da Silva

Apoio da CATI

O médico-veterinário Ricardo dos Santos da Silva, 
da CATI Regional de Catanduva, reforçou a integra-
ção das iniciativas:
“A ATeg vem para somar ao projeto CATI Leite, que 
busca melhorar a gestão e a produtividade dos 
produtores da agricultura familiar. Nosso objetivo é 
unir forças ao Senar-SP e à Natura Nata para ofere-
cer sempre o melhor aos produtores.”

União pelo fortalecimento do leite
Com apoio de diferentes instituições, a expectativa 
é que os 30 produtores atendidos em Uchôa te-
nham acesso a ferramentas de gestão e assistên-
cia técnica de qualidade, ampliando produtividade, 
fortalecendo a renda das famílias rurais e conso-
lidando o município como referência na produção 
de leite de qualidade.











A Diretora de Responsabilidade Social do Grupo 
Colorado, Josimara Ribeiro de Mendonça, foi reco-
nhecida como uma das mulheres mais infl uentes 
no setor sucroenergético pelo Prêmio Mastercana 
Centro Sul 2025.

A premiação também reconheceu o coordenador 
Paulo Antônio Moreira de Carvalho com o troféu 
Os Mais Infl uentes do Setor agroindustrial de 2025.

O troféu foi entregue à supervisora de Comunica-
ção e Responsabilidade Social do Grupo Colorado, 
Maria Inês Marcório Guedes Moreira de Carvalho, 
uma das idealizadoras do projeto premiado.

O Mastercana Social, categoria Qualidade de Vida 
também contemplou o Grupo Colorado pelo Pro-
jeto Acolher - Curso de Gestantes, que é promo-
vido pela usina há mais de 18 anos, promovendo 
saúde, bem-estar e qualidade de vida para futuras 
mamães que são colaboradoras ou esposas de 
colaboradores da empresa. Um total de 38 edi-
ções do curso já foram realizados pela Usina Colo-
rado, tendo benefi ciado diretamente cerca de 600 
participantes.

A cerimônia de premiação, cercada de emoção, 
aconteceu na noite de 11 de agosto no Multiplan 
Hall, em Ribeirão Preto, com a participação de em-
presários e profi ssionais que representam e dão 

vida ao setor sucroenergético, um dos mais pujan-
tes da economia brasileira.

O Prêmio Mastercana Social promovido pelo Gru-
po de Estudos em Recursos Humanos na Agroin-
dústria (GERHAI) em parceria com a ProCana 
Brasil, tem por objetivo incentivar, reconhecer e 
premiar práticas de gestão de pessoas e respon-
sabilidade socioambiental das empresas sucroe-
nergéticas do Brasil, como também das entidades 
representativas e das empresas fornecedoras de 
produtos e serviços ao setor, que contribuam para 
a promoção do bem-estar social e do desenvolvi-
mento sustentável.

O que disseram os premiados:

Como administradora, tenho a convicção de que 
as ferramentas de gestão são poderosas aliadas 

Josimara Ribeiro de Mendonça

Conquista três prêmios 
Mastercana 2025 em 
reconhecimento a sua 
infl uência para o setor 
sucroenergético



para os resultados do nosso negócio e para im-
pulsionar a efi cácia e a sustentabilidade no ter-
ceiro setor. É essa integração que nos permite 
gerar valor compartilhado, entregando resultados 
consistentes para nossas comunidades. Acredito 
fi rmemente que a disciplina e o planejamento são 
fundamentais para que nossas ações alcancem 
seu maior potencial, transformando vidas de forma 
verdadeira e duradoura. O futuro das empresas 
está na humanização das relações. É no cuidado 
com as pessoas, na valorização de cada indivíduo 
e na promoção de um ambiente de acolhimento e 
respeito que construímos nosso legado. 

Essa visão de que o sucesso da empresa se 
mede pela prosperidade de seus colaboradores e 
comunidades é um princípio do Grupo Colorado. A 
paixão por fazer a diferença com excelência e sen-
sibilidade, é um presente que recebi. Um legado 
que me foi transmitido pelo meu pai, o fundador do 
Grupo Colorado. Ele, com sua visão e empreende-
dorismo, semeou um negócio e cultivou valores 
de respeito, trabalho e responsabilidade que são 
os alicerces de tudo o que somos hoje. O prêmio, 
celebra a força feminina em nosso setor e reafi rma 
que o sucesso é construído com gestão estratégi-
ca, inovação constante e, acima de tudo, um cora-
ção voltado para as pessoas. “, destacou Josimara.

Para o coordenador Paulo Carvalho, “a conquista 
do Mastercana 2025 é, na verdade, um refl exo do 
ambiente de excelência que encontro diariamente 
no Grupo Colorado, que valoriza o conhecimento 
técnico, a capacidade de gestão e a abertura à ino-
vação. Atuo no setor sucroenergético há 41 anos 
e durante todo esse tempo tive a oportunidade 
de participar de uma trajetória cheia de desafi os e 
conquistas, de um setor tão essencial à economia 
brasileira e reconhecido mundialmente pela sua 
potência. Entendo que é nossa missão atuar por 
um agronegócio cada vez mais efi ciente e susten-
tável. Nosso trabalho se projeta graças à força e 
dedicação de nossas equipes. Somos um time co-
eso e comprometido. Cada profi ssional, do campo 
à gestão, contribui com seu talento e empenho. 

A troca de experiências, o trabalho colaborativo 
e ético e o foco em resultados são pilares que 
nos impulsionam a superar desafi os e a alcançar 
patamares de excelência. Compartilho este prê-
mio com cada membro do Grupo Colorado, pois 
ele simboliza o esforço coletivo e a visão de um 
grupo que acredita no futuro da agroindústria, na 
bioenergia e no potencial de suas pessoas. Muito 
obrigado pela confi ança, pelo apoio incondicional 
e pela oportunidade de fazer parte desta história 
de sucesso.”, destacou.

“Terra fértil que molda profi ssionais e seres huma-
nos. Este prêmio é um reconhecimento que vai 
muito além da minha jornada profi ssional. São 41 
anos dedicados à esta empresa que se renova 
continuamente, propondo novos desafi os a serem 
superados e trazendo novos conhecimentos 

Paulo Carvalho



Maria Inês

consolidados. O Grupo Colorado é terra fértil que 
me moldou como profi ssional e como ser humano. 

Participei do desenvolvimento proporcionado aos 
profi ssionais e à comunidade. Acompanhei o cres-
cimento de nossa atuação em responsabilidade 
social, transformando comunidades e construindo 
um futuro mais justo. 

Aprendi que, assim como a lavoura, cada pessoa 
precisa de estímulos e cuidados, para desenvolver 
seu pleno potencial. Este prêmio, para mim, é mais 
do que uma conquista individual, é sobretudo um 
refl exo da paixão e dedicação de todos que cami-
nham ao meu lado. Aprendi que o sucesso de uma 
empresa se mede, não apenas em números, mas 
pela prosperidade das pessoas que dela fazem 
parte. Que esse prêmio fortaleça ainda mais nossa 
cultura empresarial e seja inspiração futura para as 
novas gerações.”, afi rmou Maria Inês.





Iniciativa que promove o autocuidado 
e bem-estar para os colaboradores foi 
uma das premiadas da noite

A Tereos, uma das empresas líderes na produção 
de açúcar, etanol e energia do país, foi reconhecida 
na categoria Saúde Mental Corporativa do Prêmio 
MasterCana Social 2025, promovido pelo GERHAI 
em parceria com a ProCana Brasil. A solenidade 
de premiação foi realizada em conjunto com o 
Prêmio MasterCana Centro-Sul. A cerimônia ocor-
reu nesta segunda-feira, em Ribeirão Preto (SP).
 
O Prêmio MasterCana Social destaca prá-
ticas de gestão de pessoas e responsa-
bilidade socioambiental que promovem o 
bem-estar social e o desenvolvimento sus-
tentável no setor sucroenergético brasileiro.
 
O case vencedor apresentou a implementação de 
uma plataforma de saúde mental e autocuidado, dis-
ponível para 100% dos colaboradores da companhia.
 
A iniciativa surgiu da necessidade de oferecer 
soluções que promovessem qualidade de vida, 
bem-estar e saúde física e mental para mais de 
9 mil colaboradores, distribuídos entre as sete 
unidades industriais da empresa no Brasil. Para 
isso, a Tereos fi rmou parceria com a IVI, forne-
cedor que desenvolveu um aplicativo que ofe-
rece conteúdos de meditação, séries de sono, 
jornadas guiadas de autocuidado e acolhimento 

emocional por meio de terapias online e gratuitas.
 
“Este reconhecimento reforça o compromisso da 
Tereos com a saúde integral de seus colaborado-
res. Nosso objetivo é ir além do ambiente de tra-
balho, contribuindo para o equilíbrio emocional e a 
qualidade de vida de cada profi ssional”, afi rma Téo 
Gebrim de Oliveira, Gerente-Executivo de Desen-
volvimento Humano e Organizacional da Tereos.
 
A cerimônia também homenageou Enéas Cordei-
ro, Gerente Executivo de Operações Industriais, 
Qualidade e Laboratórios da Tereos, na categoria 
Mais Infl uentes do Setor – MasterCana Centro-Sul.



No dia 26 de agosto, a sede do Sebrae SP se 
transformou em um espaço de histórias que se 
entrelaçam, de conquistas que se tornam exem-
plo e de sonhos que ganham contornos con-
cretos. O Prêmio Sebrae Mulher de Negócios, 
aguardado por tantas empreendedoras do es-
tado de São Paulo, reuniu aquelas que, com co-
ragem, criatividade e determinação, escrevem 
capítulos marcantes no mundo dos negócios.

O evento começou com a fala do superintendente 
Nelson Hervei Costa, que ressaltou a importância 
de reconhecer o trabalho dessas mulheres, pro-
tagonistas de mudanças econômicas e sociais 
que reverberam muito além de suas empresas. 
Entre discursos e sorrisos, estiveram presentes 
diretores do Sebrae SP, Marco Vinholi e Reinaldo 
Pedro Corrêa, a Secretária de Desenvolvimento 
Econômico, Laura Neves, membros da Comis-
são de Mulheres do Sebrae SP, Gisela Lucas Lo-

Etapa Estadual SP

pes, Juliana Fara, Lilian Amaral, Margarete Ortiz, 
Margarete de Castro, Marília de Castro e Mirle-
ne Simões, gerentes e equipes regionais, fami-



liares, crianças e colaboradores do Sebrae SP.

A atenção à inclusão marcou cada detalhe da pro-
gramação, com narração, autodescrição e inter-
pretação em Libras, garantindo que todos pudes-
sem acompanhar e se sentir parte da jornada. A 
mensagem do Presidente Manuel Henrique Farias 
Ramos, enviada em vídeo, reforçou o reconheci-
mento pelo empenho e pela dedicação de cada 
participante. Nesta etapa estadual, foram recebidas 
982 inscrições, e apenas 15 fi nalistas alcançaram 
a disputa fi nal, mostrando que cada trajetória, por 
mais desafi adora, tem o seu espaço de destaque.

Desde 2004, o Prêmio Sebrae Mulher de Negócios 
vem sendo referência na valorização de mulheres 
empreendedoras que combinam inovação, visão 
de futuro, estratégia e gestão empresarial, gerando 
impacto social e econômico signifi cativo. Mais de 
100 mil inscrições já passaram pelo processo de se-
leção ao longo dos anos, e cerca de 200 mulheres 
foram reconhecidas nacionalmente, transforman-

Produtora Rural
1º lugar: Luciana Pereira – Lúpulo Guarani
2º lugar: Vânia Horta – Terra Guaíra
3º lugar: Vanderleia Rodrigues – Eco Unifl ora

do cada vitória em inspiração para novas jornadas.

O palco estava pronto, as histórias preparadas para 
serem contadas, e cada olhar carregava a certeza de 
que o esforço e a determinação feminina têm o po-
der de transformar negócios, comunidades e vidas

Encerramento

A etapa estadual foi concluída, mas as fi nalis-
tas ouro continuam rumo à etapa nacional.ri 

Escritórios regionais premiados:
Bronze: Osasco
Prata: Barretos
Ouro: Araraquara



Pequenos Negócios (ME e EPP)
3º lugar: Maria Helena Silva de Azevedo – 
Companhia do Idoso
2º lugar: Fernanda Pedut – Ludra Cosméticos
1º lugar: Angélica Medeiros – Estela Resinas e 
Equipamentos para Tratamento de Água
Escritórios regionais premiados:
Bronze: Capital Centro
Prata: Marília
Ouro: Osasco

Microempreendedora Individual
3º lugar: Helen dos Santos Gonçalves – Olhar 
Criativo
2º lugar: Denise Barros de Almeida – Denise 
Barros, Treinadora de Inteligência Emocional
1º lugar: Dri – Academia Fatihas de Sucesso
Escritórios regionais premiados:
Bronze: Grande ABC
Prata: Capital Norte
Ouro: Piracicaba

Ciência e Tecnologia
3º lugar: Ângela Priul – Híbrida Comunicação 
(representada pelo escritório de São José do 
Rio Preto)
2º lugar: Sabrina Siane Conde – Biossab 
Leveduras
1º lugar: Kelly Petreche – Instituto Edutec
Escritórios regionais premiados:
Bronze: São José do Rio Preto
Prata: Ribeirão Preto
Ouro: Sorocaba

Negócios Internacionais
3º lugar: Júlia Lavinia Lupo – Shi Wolf by Júlia
2º lugar: Jaqueline Feliciano – Marelo Logísti-
ca Internacional e Tecnologia
1º lugar: Érica de Jesus Santiago – GTS Medi-
cal (representada por Bianca)
Escritórios regionais premiados:
Bronze: Capital Oeste
Prata: Alto Tietê
Ouro: Ribeirão Preto



Vânia Delfi no

Vânia Delfi no: raízes fortes que fl orescem em 
reconhecimento

Foi na manhã do dia 26 de agosto, entre ansieda-
de e orgulho, que Vânia Vieira Delfi no, de Guaíra, 
recebeu a notícia de que havia conquistado o 2º 
lugar na etapa estadual do Prêmio Sebrae Mulher 
de Negócios. Um feito histórico, já que pela pri-
meira vez o escritório regional de Barretos con-
seguiu levar uma representante ao pódio fi nal.

Desde o início de sua trajetória, Vânia demons-
trou coragem para empreender. Os desafi os fi -
nanceiros logo surgiram, mas foi com o apoio do 
Sebrae-SP que ela encontrou novos caminhos. 
Cursos como o Empretec Rural e o ALI Rural mos-
traram a importância de planejar, organizar o fl uxo 
de caixa, trabalhar com planilhas e manter o foco.
Não foi apenas a terra que fl oresceu com ela. Hoje, 
Vânia cultiva hortaliças como alface, cebolinha e al-

meirão, e abre as portas de sua propriedade para 
receber alunos em ações de educação ambiental, 
ajudando a formar novas consciências e transfor-
mando Guaíra em exemplo de agricultura familiar.

Na premiação, o momento foi de festa. Ao lado 
de Vânia estavam José Carlos, o “Zé Carlim”, sua 
fi lha Denise, seu genro Pedro, Cristiane Junqueira 
Prata, Monique Dias Ribeiro, e Conrado Nunes do 
Sindicato Rural, a secretária da Agricultura Elynes 
Antonelli, Alex Cardoso, além dos diretores da 

Revista Agro, Izildinha e Lincoln e gerente regional 
do Sebrae/Barretos Rafael Matos,  que registra-
ram esse feito Em Guaíra, a torcida também se 
fez presente: o prefeito Junão, que apoiou para 
que todos acompanhassem a conquista em São 
Paulo, Mais do que reconhecer o empenho da 
produtora, o prêmio reforçou a importância da 
união do Sebrae, da prefeitura e do Sindicato Ru-
ral, um apoio que germina crescimento, susten-
tabilidade e protagonismo feminino no campo.

Foi o prefeito quem disse, com orgulho, que 
“ela começou pequena, mas virou exemplo 
de coragem”. A gestora Laura Mendes do Se-
brae, destacou que, mesmo sendo o 2º lugar 
no Estado, o feito era grandioso para Guaíra.

Por sua voz carregada de delicadeza e dedi-
cação, por sua mente que aprendeu a planejar 
com cuidado e por sua presença que ultrapas-
sa qualquer prêmio, Vânia Delfi no está marcan-
do o solo fértil da terra guairense com raízes que 
alimentam gerações. Hoje, mais do que um 2º 
lugar, ela é símbolo de que o campo fl oresce ain-
da mais forte quando tem uma mulher à fren-
te, na família, na agricultura e na comunidade.
 



Juros baixos e prazos longos tornam o 
crédito rural um aliado da mulher 
produtora

Com trajetórias diferentes e marcadas por deter-
minação, produtoras rurais como Vanessa, Regia-
ne e Martina representam a força das mulheres 
que transformam o campo paulista com trabalho e 
visão de futuro. Seja dando continuidade ao legado 
da família, como fez Vanessa ao assumir sozinha a 
produção de hortaliças; trocando a estabilidade do 

Exclusiva para mulheres do campo impulsiona 
cultivo e transforma vida de produtoras

Regiane Souza, de Guararema, há 30 anos deixou o emprego com carteira assinada para se dedicar
 integralmente ao cultivo agrícola

emprego formal pela vida no campo, como fez Re-
giane; ou até mesmo mudando completamente de 
carreira para seguir um sonho, como Martina, que 
deixou o setor fi nanceiro para empreender na pro-
dução de queijos artesanais — todas têm em co-
mum o amor pela atividade rural e a coragem para 
enfrentar os desafi os da agricultura.
Com o apoio do FEAP Mulher, essas produtoras 
deram novos passos em seus empreendimentos, 
mostrando como o protagonismo feminino tem 
impulsionado a inovação e o desenvolvimento 



sustentável no agronegócio paulista. Entre 2024 e 
2025, mais de R$ 25 milhões foram destinados à 
linha de crédito exclusiva para produtoras, benefi -
ciando aproximadamente 800 mulheres.

Segundo Felipe Alves, secretário-executivo do 
FEAP, a iniciativa da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento (SAA) em criar uma linha de crédito 
voltada ao público feminino se baseia na redução 
da desigualdade e no papel crescente e estratégi-
co das mulheres no campo.

“Embora já estejam à frente de cerca de 39% dos 
estabelecimentos agropecuários brasileiros, se-
gundo o Censo Agro 2017 (IBGE), as mulheres 
ainda enfrentam difi culdades no acesso a crédito, 
assistência técnica e infraestrutura. Ao criar uma li-
nha específi ca, a SAA busca reduzir desigualdades 
históricas de acesso a políticas públicas no meio 
rural, impulsionar o protagonismo feminino na pro-
dução agrícola, fomentar a equidade de gênero e 
fortalecer o papel da mulher na gestão, produção e 
inovação no campo”, explicou.

Crédito que transforma a produção

Há cinco anos, Martina Sgarbi deixou sua profi ssão 
de gerente fi nanceira de uma rede de lojas de en-
xovais, onde trabalhava há 20 anos, para se dedicar 
completamente à produção de queijo artesanal. Ela 
iniciou a produção em Boituva, em um laticínio alu-
gado, e com o auxílio do FEAP Mulher conseguiu 
montar o próprio estabelecimento na capital.
“Quando houve a mudança para São Paulo, conse-
gui elaborar um modelo de negócio para montar a 
queijaria. E foi nessa montagem que pedi o fi nan-
ciamento do FEAP Mulher, especifi camente para a 
compra de equipamentos. Esses materiais ajudam 
a garantir a qualidade da produção e do leite. Por 
mais que eu seja uma produtora artesanal, preciso 
fazer tudo da forma correta. O gerador, o ar-con-
dicionado, por exemplo, mantêm o leite nas condi-
ções ideais. Com o analisador de leite, consigo veri-
fi car suas propriedades e como será o meu queijo. 

““Embora já estejam à frente de cerca 
de 39% dos estabelecimentos agrope-

cuários brasileiros, segundo o Censo 
Agro 2017 (IBGE), as mulheres ainda 
enfrentam difi culdades no acesso a 

crédito, assistência técnica e infraes-
trutura “

Felipe Alves, secretário-executivo do 
FEAP

Martina na produção de queijos na capital

E todos esses equipamentos eu consegui graças 
ao FEAP Mulher, trazendo mais qualidade ao pro-
duto”, destacou a produtora.

Além de Martina, outras produtoras tiveram gran-
des oportunidades e mudanças impactantes com 
o apoio do FEAP Mulher, como Regiane Souza, de 
Guararema. Há 30 anos, ela deixou o emprego com 
carteira assinada para se dedicar integralmente ao 
cultivo agrícola e, ao longo dos anos, diversifi cou 
sua produção. Atualmente, cultiva morangos, bana-
nas, amoras e framboesas orgânicas em sua pro-
priedade.



“Quando comecei a produção de morangos, parti-
cipei de uma reunião com a CATI para conhecer a 
proposta da linha de crédito e acabei solicitando o 
fi nanciamento para ampliar o cultivo. É um incentivo 
maravilhoso, que me permitiu não apenas aumen-
tar a produção, mas também reformar o sistema 
de cultivo, facilitando a atividade com turistas e a 
colheita. Foi um incentivo maravilhoso, que nos per-
mite colher os frutos antes mesmo de começar a 
pagar o fi nanciamento”, contou Regiane.

Vanessa Saltiles da Silva, produtora rural de Suzano, 
na região metropolitana de São Paulo, é um exem-
plo de resiliência e dedicação à agricultura familiar. 
Filha de agricultor, cresceu ajudando nas feiras e, 
eventualmente, na roça — experiência que desper-
tou seu amor pela terra desde a infância. Após o fa-
lecimento do pai, decidiu continuar na atividade por 
conta própria, arrendando a área onde hoje cultiva 
olerícolas como alface, couve e escarola.

Determinada a seguir na agricultura, buscou alter-
nativas para tornar seu trabalho mais efi ciente e 
sustentável. Foi por meio da Casa da Agricultura da 
CATI em Suzano que conheceu o Programa FEAP 
Mulher e o FEAP Pró-Trator.

“Antes de adquirir o trator com canteiradeira e 
a roçadeira, por meio do FEAP Pró-Trator e do 
FEAP Mulher, eu pagava pelo serviço de tratorista 
e, eventualmente, precisava contratar um diarista 
para ajudar também no controle do mato. Agora, 
além de economizar nesses gastos, deixei de usar 
herbicidas para capina química, contribuindo para 
um menor impacto no meio ambiente”, conta a pro-
dutora.

Condições favoráveis: juros baixos e prazos
 estendidos

O FEAP Mulher Agro SP é uma linha de crédito 
do Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista 
criada exclusivamente para mulheres agricultoras 
do estado de São Paulo. Seu objetivo é impulsio-
nar a produção feminina e otimizar a infraestrutura 
do agronegócio, benefi ciando diretamente essas 

Regiane na produção de morangos

produtoras com a aquisição de equipamentos, má-
quinas agrícolas, construção de benfeitorias, entre 
outros investimentos voltados à melhoria do cultivo 
e da produtividade nas propriedades rurais.

Além de fomentar a produção e fortalecer o pro-
tagonismo feminino no agronegócio, o FEAP Mu-
lher oferece condições de pagamento vantajosas, 
com juros abaixo do mercado e prazos estendidos, 
como destaca o secretário-executivo do FEAP, Fe-
lipe Alves.

“Para gerar impacto real na qualidade de vida e na 
renda das produtoras rurais, o FEAP Mulher pro-
porciona boas condições de fi nanciamento, com 
prazo de pagamento de até 84 meses e juros redu-
zidos de 2% ao ano. Isso permite que as produtoras 
colham os frutos do investimento antes mesmo de 
iniciar o pagamento, garantindo melhor estrutura fi -
nanceira e mais segurança para empreender”, res-
saltou Felipe.

Para solicitar o crédito rural, as produtoras podem 
procurar as Casas da Agricultura ou as unidades 
regionais da CATI. As instituições também são res-
ponsáveis pelo acompanhamento técnico, elabo-
ração dos projetos e apoio às benefi ciárias.

Fonte: Agência São Paulo



Renata Camargo é uma líder de destaque no agro-
negócio, reconhecida por sua resiliência, bom hu-
mor e capacidade de adaptação. Em 2023, ela foi 
eleita uma das 100 mulheres mais infl uentes do 
agro no Brasil, reconhecimento que a deixou toma-
da de gratidão:

“Valeu a pena ! É sobre isso ! Estou no caminho cer-
to, fazendo a coisa certa” 

Uma missão que nasceu em 2016

Idealizadora e empreendedora do Congresso Na-
cional das Mulheres do Agro (CNMA), maior even-
to feminino do setor na América Latina, Renata 
abraçou a missão de colocar o congresso em pé 
quando recebeu essa tarefa do Dr. Aloysio Faria. 
A estreia superou expectativas: na primeira edição 
esperavam 300 congressistas e foram surpre-
endidos com 600 inscrições. Hoje, o evento atrai 
milhares de mulheres e ganha força a cada ano .

Uma idealizadora com propósito

Como gerente de Desenvolvimento e Novos 
Negócios do Transamerica Expo Center, Rena-
ta foi a mente criativa por trás das inovações do 
CNMA. Um exemplo marcante foi a Casa Mu-
lher do Agro,  um espaço conceito de moda, be-
leza, arte, bem-estar e gastronomia pensado 
para ser um verdadeiro refúgio dentro do con-
gresso. Segundo ela, era fundamental propor-
cionar experiências fora do formato tradicional, 
ainda que relevantes para as mulheres do agro 

A força por trás do 
CNMA

Siuze Davanço

Renata Camargo

Conexão, inspiração e protagonismo feminino
Renata se orgulha de ver o congresso evo-
luir como um ambiente inclusivo e conectivo.

“O nosso objetivo é trazer algo novo, algo que 
faça a diferença na vida dessas mulheres.” 
Ela também celebra a diversidade de participan-
tes, desde produtoras familiares até executivas da 
agroindústria, reforçando que ver-se representada 
no palco é um fator poderoso de empoderamento 

Transformando o agro com propósito

Para Renata, o CNMA vai além de palestras 
e networking. É um movimento que fortale-
ce a presença feminina no agro, impulsionan-



do sustentabilidade, inovação e protagonismo.

“Cada congressista retornou com um brilho no olhar, 
com novas perspectivas, ideias, e ainda mais fortes, 
determinadas e unidas. Esse ‘mix’ ... É revolucionário.” 

Com mais de 3.000 mulheres reunidas em sua 9ª 
edição, o evento reafi rma que o agro com elas é 
mais forte e inovador

Destaques da 10ª edição do CNMA 2025

A organização do evento, liderada por Renata Ca-
margo), destacou que essas lideranças serão fun-
damentais para inspirar e engajar mais mulheres 
no setor agro .

“  Cada congressista retornou com um 
brilho no olhar, com novas perspectivas, 
ideias, e ainda mais fortes, determinadas 

e unidas. Esse ‘mix’ ... É revolucionário.” 

Renata Camargo

A edição comemora uma década de história e tem 
como tema: “CNMA 10 + 10 – 2025/2035 – Mulhe-
res que mudam o mundo para melhor”, com foco 
em preparar a próxima década por meio de uma 
“explosão” de consciência nos campos ambiental, 
energético, alimentar e tecnológico 

Estrutura do evento

Palcos principais: Arena Master (Agromundo) e as 
Arenas do Conhecimento (O Agro é Delas; O Agro 
Não Para; Dona do Agro Todo; Força do Agro)

Trilhas temáticas: Futuro, Proteína Animal, Saúde 
Vegetal, ILPF (Integração Lavoura-Pecuária-Flores-
ta), Agroindústria

Conteúdos especiais:  “Casa Mulher do Agro”, pai-
nel “Minha Voz no Agro”, espaço “Todas – Conec-
tando Mulheres” que reforça redes de movimento 
feminino 

Embaixadoras 2025

Cinco mulheres com trajetórias marcantes repre-
sentarão suas regiões e atuarão como líderes de 
divulgação e inspiração:

Carminha Gatto (Nordeste): conhecida como a 
“Rainha das Sementes do Nordeste”, presidente do 
Iagro e vice-presidente da FAEB 

Carina Ayres (Sudeste): secretária de Agricultu-
ra e Abastecimento de São José do Rio Preto (SP), 
agropecuarista e responsável pela Citrosol, o maior 
viveiro de citros do país 



Carol Brazil (Norte): jornalista especializada em 
agronegócios, coordenadora de Marketing Agro 
no Grupo Rovema e pecuarista em Porto Velho 
(RO) 

Rafaela De Nápoli (Centro-Oeste): engenheira 
agrônoma com MBA Executivo em Gestão Co-
mercial, representante técnica de vendas na So-

linftec, campeã do reality “Prato Brasil – Do Campo 
à Mesa” 

Vanessa Leonardi (Sul): proprietária da Fazenda 
Zanatto (RS), formada em Administração com pós 
em Gestão de Negócios e Marketing, inovadora no 
cultivo biológico de morangos.

PALESTRANTES
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Um refúgio que aquece a alma

Imagine um lugar onde o tempo desacelera, o 
sol toca gentilmente a pele e o corpo encon-
tra seu próprio ritmo, embalado pelo murmúrio 
das águas. Esse lugar é o Ubatã Thermas Par-
que Hotel, a cerca de 37 km de Uberaba, em 
Conceição das Alagoas, Minas Gerais ,  um es-
paço que transborda paz e renovação em seus 
mais de 73 mil m² à beira do lago do Rio Grande. 

São 16 piscinas termais, aquecidas natu-
ralmente a 36,4 °C, onde o corpo se en-
trega ao calor das águas puras que emer-
gem como um presente da própria terra. 
Ali, o lazer se veste de simplicidade e generosida-

de: há cachoeiras artifi ciais, sauna a vapor, trilhas 
ecológicas que convidam à contemplação, quadra 
de areia para quem busca movimento e até pes-
ca,  essa, mais do que um esporte, uma verdadeira 
jornada de conexão com o silêncio e a natureza. 

Para as famílias, o Ubatã oferece ainda um espa-
ço acolhedor e inclusivo: bar molhado, ofurô para 
momentos de entrega e hidrogincástica para os 
que querem seu tempo com luz, água e cuidado. 
“É o lugar que te faz respirar fundo, fechar os 
olhos e simplesmente sentir… a tranquilida-
de da natureza, o calor gostoso do sol na pele…”, 
descreveu alguém que conheceu mais do 
que um hotel , conheceu um estado de graça. 
E como todo paraíso que traduz afetos, o Ubatã

Ubatã Thermas não é apenas um destino, é um 
convite ao respiro, ao reencontro e ao calor que 
cura, em cada dia que nos lembramos da impor-
tância de desacelerar, sentir e renascer em cada 
mergulho.



opacabana já viu de tudo: artistas, reis, poetas, apaixonados, turistas do mundo inteiro e a 
imortalizada Garota de Ipanema que ganhou versos eternos. Mas, em setembro, o cenário 
muda. A famosa praia carioca será testemunha de um encontro inédito, histórico e cheio 
de exemplos. Lá, onde as ondas beijam a areia e a cidade pulsa em cores e sons, serão 

as mulheres do agro e do empreendedorismo que deixarão suas marcas, mostrando que o Brasil 
não é apenas tropical por natureza, mas também fértil em coragem, liderança e transformação.

Onde a poesia do mar encontra a força da terra: 
Mulheres do Agro chegam a Copacabana



Entre os dias 12 e 14 de setembro, o Hotel Fair-
mont, em Copacabana, será palco da primei-
ra edição da Experiência Mulheres do Agro & 
Empreendedoras. Um evento que nasceu da 
união entre campo e cidade, da necessidade 

de dar visibilidade a um movimento que já 
não cabe mais apenas nos limites das fazen-
das ou nos bastidores das empresas: o pro-
tagonismo feminino no agro e nos negócios.

A semente dessa ideia foi plantada pela jor-
nalista e atriz Claudia Melo, carioca de nas-
cença, mas fi lha de raízes fi ncadas no sertão 
cearense, em meio aos algodoeiros da fa-
mília. Foi ouvindo histórias da lida no campo 
que ela aprendeu o valor da terra, a dureza 
das estações e a beleza que só o agro pode 
oferecer. Mesmo quando a sucessão fami-
liar a afastou das plantações, Claudia guar-
dou no coração a promessa de não deixar 
que essa herança se perdesse. Agora, com 
brilho no olhar e alma de contadora de histó-
rias, ela transforma sua paixão em realidade.



E  como toda boa lavoura fl oresce com parce-
ria, ao lado dela está Sônia Bonato, reconhe-
cida como “Embaixadora do Agro”, uma das 
maiores referências da pecuária sustentável no 
país. Mulher que, há quase três décadas, tra-
duz no trabalho diário o que signifi ca ser voz e 
força da representatividade feminina no setor.

A programação é um convite para semear 
ideias e colher inspiração: palestras, painéis e 
experiências que vão além do conteúdo téc-
nico. Um dos pontos altos será a palestra de 
Juliana Farah, presidente das Semeadoras do 
Agro, sobre a importância da representativi-
dade feminina e a centralidade das mulheres 
no desenvolvimento do agronegócio brasileiro.

O evento conta ainda com o apoio da Secre-
taria de Agricultura do Estado do Rio de Janei-
ro, comandada pelo Dr. Flávio Ferreira, e terá 
como embaixadora ofi cial Lúcimar Ferreira, que 

resume o espírito da iniciativa com emoção:

“É gratifi cante ver de perto o impacto do tra-
balho da Secretaria de Agricultura na vida 
dos produtores fl uminenses. Cada ação, 
cada projeto, é pensado para fortalecer a 
agricultura familiar, valorizar o homem e a 
mulher do campo e impulsionar o desen-
volvimento sustentável no nosso estado.”

Mas a “Experiência Mulheres do Agro & Em-
preendedoras” vai além das palestras e do 
networking. Ela é símbolo de um Brasil que 
pulsa diferente, onde as mulheres já não se li-
mitam a apenas plantar ou gerir: elas colhem 
reconhecimento, lideram transformações e 
mostram que o futuro do campo também se 
escreve com poesia e determinação femininas.

Se, um dia, os versos cantaram a Garota de Ipa-
nema, agora é a vez de o Rio de Janeiro se cur-
var diante delas: mulheres que movem o agro, 
que empreendem, que desafi am estereótipos 
e que fazem da união de forças a maior colheita.
E quando o sol se pôr no horizonte de Co-



“É gratifi cante ver de perto o impacto do trabalho 
da Secretaria de Agricultura na vida dos

produtores fl uminenses. Cada ação, cada projeto, 
é pensado para fortalecer a agricultura familiar, 

valorizar o homem e a mulher do campo e 
impulsionar o desenvolvimento sustentável no 

nosso estado.” Lúcimar Ferreira,

pacabana, não será apenas a cidade mara-
vilhosa a brilhar. Será a certeza de que, da 
terra ao mar, do sertão ao asfalto, o prota-
gonismo feminino é a verdadeira revolução 
silenciosa que está transformando o Brasil.

Ah, se Vinicius e Tom ainda estivessem 
por aqui… Talvez, sentados à beira de uma 
mesa em Copacabana, entre um copo 
de chope gelado e a brisa salgada do 
mar, eles olhassem a cena e dissessem:

“Não é mais apenas a Garota de Ipanema 
que passa... agora é um cortejo de mulhe-
res que vêm do campo, do sertão, das fa-
zendas e das lavouras, trazendo consigo 
uma beleza que não se limita ao corpo, mas 
transborda em força, coragem e poesia.”

Eles talvez pegassem o violão e deixas-
sem escapar um novo samba-canção.
No lugar de versos sobre o andar de uma 
menina, Vinicius rimaria sobre a fi rmeza das 
mãos que semeiam, o brilho dos olhos que 
projetam futuro e a graça de quem trans-
forma terra em pão, e sonho em realidade.



E Tom, com sua melodia suave, faria o mar se 
dobrar diante delas, compondo um hino que 
misturaria o balanço das ondas com o pulsar 
das máquinas no campo.

Ah, como eles cantariam!

Dir-se-ia:

“Olha que coisa mais linda, 
mais cheia de  encanto... não é apenas a 
menina que passa, mas as mulheres do 
agro, que movem o Brasil 
e agora encantam o Rio.”

Copacabana, palco da poesia eterna, se torna-
ria partitura. O horizonte seria a clave, e cada 
passo dessas mulheres sobre a areia marcaria 
o compasso de uma nova canção brasileira.

Uma canção que diria ao mundo que a beleza 
pode ser doce como bossa nova, mas tam-

bém fi rme como o solo que sustenta o país.

E assim, entre notas e versos, Vinicius e Tom se 
renderiam a uma nova musa coletiva:

As Mulheres do Agro, que não apenas passam, 
mas fi cam, transformam, encantam e marcam 
a história.

“Olha que coisa mais linda, 
mais cheia de  encanto... 
não é apenas a menina 
que passa, mas as
 mulheres do agro, que
 movem o Brasil 
e agora encantam o Rio.”





Imagine abrir os olhos em uma manhã de ou-
tubro e sentir o aroma da terra misturado à 
brisa suave do Oeste Catarinense. É o dia 4 
de outubro de 2025, e Xanxerê SC se prepa-
ra para receber não apenas um evento, mas 
uma experiência. Uma viagem que começa 
na sede do Sicoob Credimoc e leva cada par-
ticipante a um universo de inspiração, prota-
gonismo e força feminina no agro.

Ao entrar no salão, sentimos a energia pulsan-
te: mulheres de todas as regiões, com histó-
rias de dedicação e coragem, trocam olha-
res e sorrisos. A programação é um convite 
a mergulhar no conhecimento: das palestras 
sobre legado familiar no campo, ministradas 

Mulheres do Agro 
chegam a Xanxerê–SC

pelas advogadas Diandra Alberici Chiamenti e 
Taciana Vizolli, aos painéis de líderes que trans-
formam o setor.

Às 10h30, o painel “Mulheres que Inspiram” nos 
conecta diretamente com nomes que são re-
ferência no Brasil: Sônia Bonato, Aucilena M.S. 
de Freitas, Katia Fenner Rodrigues e Rita de 
Bortoli. Cada palavra é um convite a sonhar 
mais alto, a acreditar que a presença feminina 
no agro não é apenas essencial, é transforma-
dora.

O intervalo é um roteiro à parte: um almoço 
que é celebração, networking que é conexão, 
desfi le de Moda Agro que mistura estilo e fun-



cionalidade, e música ao vivo que embala con-
versas e risadas. Um convite a perceber que 
cada detalhe da viagem é pensado para que 
todas se sintam protagonistas de sua própria 
história.

À tarde, o painel “Pilares, Administração, Famí-
lia” e a palestra nacional de Thaciana Reis, “Meu 
Mundo Não É Cor de Rosa”, reforçam a men-
sagem de que administrar negócios, manter 
tradições familiares e inovar no campo é um 
ato de coragem diário. E o happy hour fi nal, 
com drinks temáticos, sorteios e música ao 
vivo, celebra a força que move o agro, unindo o 
aprendizado à alegria de estar juntas.

Não se trata apenas de um evento. Trata-se 
de embarcar em uma jornada onde o conhe-
cimento, o empoderamento e a inspiração se 
cruzam. É o momento de descobrir que o agro 
é feminino, que a liderança pode ser delicada e 
poderosa ao mesmo tempo, e que cada histó-
ria contada se transforma em legado.

Empresas que tornam essa viagem 
possível

A Bortoluzzi Sementes, com mais de seis dé-
cadas de história, é referência no fornecimento 

de sementes de alto padrão. Mais do que pro-
dutos, entrega inovação, genética avançada e 
assistência técnica especializada, mostrando 
que tradição e tecnologia podem caminhar 
juntas. 



O Grupo Giacomin, sediado em São Domin-
gos do Azeitão - MA, tem na agricultura sua 
grande tradição.

Com raízes familiares sólidas, construWiu uma 
história de dedicação ao campo, a valorização 
da terra e das pessoas é um pilar essencial do 
grupo. Sua atuação gera desenvolvimento no 
estado do Maranhão. A produção de grãos é 
o carro-chefe das atividades, destacando-se 
pela qualidade e efi ciência, com boas práticas 
agrícolas garante colheitas sustentáveis e pro-
dutivas. Investe constantemente em tecnolo-
gias que fortalece o desempenho no dia a dia.
Mais do que uma empresa, é símbolo de con-
fi ança e prosperidade no agro.

A Fazenda Bagatini, localizada em Xanxerê 
(SC), é sinônimo de excelência em pecuária 
leiteira. Há mais de 30 anos alia cuidado, tradi-
ção e alta tecnologia, consolidando-se como 
uma das propriedades mais respeitadas do 
Oeste catarinense.



A Xantur é uma agência de viagens multimar-
cas, especializada em oferecer as melhores 
soluções por meio de parcerias com diversas 
operadoras, companhias aéreas e fornece-
dores turísticos. Essa ampla rede de cone-
xões permite proporcionar mais variedade, 
fl exibilidade e liberdade para que cada clien-
te encontre o pacote ideal. Sempre alinhado 
ao seu estilo de viagem e ao seu orçamento.

Na Xantur o cliente está no centro de tudo. 
Valorizamos cada detalhe: ouvimos com 
atenção, compreendemos suas preferên-
cias e transformamos desejos em experiên-
cias únicas, personalizadas e memoráveis.
Viaje com quem entende você. Viaje com a 
XANTUR.



Um pouco de Xanxerê, SC

Xanxerê desperta em uma manhã banhada 
pela brisa fresca do oeste catarinense. A luz 
suave dança sobre os campos ao redor, sus-
surrando segredos de grãos dourados e his-
tórias vivas, afi nal, aqui se cultiva muito mais 
que alimento: se planta esperança e tradição. 
Conhecida como a Capital Estadual do Milho, a 
cidade pulsa no cheiro da terra fértil e no ritmo 
das colheitas que unem famílias e gerações 

Fundada em 1954, essa cidade do coração da 
região Alto Irani se impôs no mapa não apenas 
pela logística efi ciente, cortada pela estratégica 
BR-282 que a liga ao Mercosul, mas por aco-
lher estranhos como amigos e criar pontes en-
tre passado e futuro 

No centro, a Praça Tiradentes fl oresce como 
refúgio urbano: arranjos fl oridos, sombra gene-
rosa e cantoria de pássaros tornam o cotidiano 
poesia simples e viva. Ali, a Casa do Artesanato 
guarda o talento local com ternura 

Poucos quilômetros além da cidade, a Cascata 
S’Manella se revela: três quedas d’água que se 

derramam sobre rochas encharcadas de cul-
tura e beleza. O local, que já conquistou selo da 
Embratur, acolhe famílias em acampamentos 
de verão, transformando o verde em memória 
viva e respiração da terra 

O coração cultural bate forte no Museu do Mi-
lho Antônio Sirena, onde cada objeto, foto e 
documento conta não só a história da coloni-
zação, mas a do suor generoso que fez Xan-
xerê fl orescer. É um convite a sentir no peito o 
legado do campo. E na Casa da Cultura Maria 
Rosa, memória e arte se entrelaçam: ali é ce-
lebrada a bravura de uma jovem guerreira que 
se tornou símbolo de resistência da terra 

Essa cidade é povo, é estrada, é milho, é histó-
ria. É calor humano que acolhe refl exões e des-
perta afetos. E especialmente por isso, Xanxe-
rê se revela um verdadeiro lar para quem dela 
participa.



Estátua de Bronze Rovilho Bortoluzzi 

A estátua feita em bronze, em homenagem ao 
fundador da FEMI, inspirada em uma fotografi a 
datada de 1982, foi confeccionada pelo escul-
tor Jorge Schroeder. A obra representa Rovi-
lho sentado em um banco de praça, também 
original da época, eternizando um de seus há-
bitos de aproximação com a comunidade. Foi 
inaugurada no dia 02/05/2010 e está localizada 
em frente ao pavilhão Central do Parque de Ex-
posições Rovilho Bortoluzzi.

A Revista Agro S/A tem a honra de estar pre-
sente em eventos de tamanha importância, 
relevância, aprendizado, networking e troca de 
experiências. Para nós, é motivo de orgulho es-
tar onde as mulheres do agro estão, registran-
do sua força, protagonismo e conquistas.



Holambra, cidade conhecida pelo perfume e 
pelas cores das fl ores, receberá de 16 a 18 de 
setembro a primeira edição do Do Campo às 
Flores. O encontro reunirá mais de 50 mulhe-
res que cultivam sonhos, negócios e histórias 
que transformam o agronegócio com talento, 
coragem e criatividade.

A programação inclui visitas a produtores lo-
cais, à Cooperativa Veiling e à Cooperativa de 
Insumos, revelando como fl ores e plantas se 

Onde o agro fl oresce 
com a força feminina

tornam referência mundial. Mais do que técni-
ca, o evento valoriza conexões, experiências e 
a força da liderança feminina.



Idealizado por Lidia Van Der Ven e Marisa Granchelli O. Groeniger, o encontro é um espaço para 
troca de conhecimentos, fortalecimento de redes e valorização do protagonismo de quem faz o 
agro fl orescer.

Entre aprendizados e conversas, cada de-
talhe reforça que o campo só cresce com 
união. No fi m de cada dia, fi ca a certeza de 
que o agro fl oresce não apenas pela terra ou 
pelo clima, mas pela dedicação e sensibilida-
de das mulheres que transformam desafi os 
em oportunidades.

Lidia Van Der Ven Marisa Granchelli

Nossa reportagem entrou em contato com a 
assessora de imprensa Joelma Leite e com 
as organizadoras do evento, que adiantaram:
“O sucesso deste ano foi tão grande que os 
convites se esgotaram rapidamente! Só pode-
mos agradecer a todos que estão fazendo par-
te desse momento especial em Holambra. 

Entre aprendizados, trocas e muita união, fi cou 
claro que o agro fl oresce com a força e a sensi-
bilidade das mulheres. Já deixamos aqui o con-
vite: no próximo ano, esperamos todas vocês 
novamente para vivermos mais essa experiên-
cia juntas!” , Lídia, Marisa e Joelma Leite

Joelma Leite



Conhecer Holambra 

Dizem que toda cidade tem sua poesia, mas 
em Holambra ela fl oresce de verdade. Basta 
atravessar seus portões para sentir o perfume 
do inesperado: ruas limpas, jardins coloridos e 
um céu que parece sempre mais azul. Holam-
bra é pequena, mas tem a grandeza das coi-
sas simples, aquela que se descobre andando 
devagar, sem pressa de chegar.

Lá, o tempo parece saber dançar no ritmo 
das fl ores. Cada praça é um convite ao des-
canso, cada cantinho guarda um pedacinho 
da Holanda no coração do Brasil. Os moinhos 
giram histórias, os canais refl etem memórias, 
e os campos de fl ores — ah, os campos! São 
como telas pintadas à mão, mudando de cor 
conforme a estação.

Visitar Holambra não é apenas ver fl ores, é se 

deixar fl orir por dentro. É redescobrir o encan-
to no trivial, o sorriso no detalhe e a leveza na 
vida. Talvez por isso quem vai embora sempre 
leva a certeza de que vai voltar, porque há ci-
dades que não se visitam, se vivem. Holambra 
é uma delas.

APOIO:
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Guaíra se prepara para um evento histórico 
que promete movimentar o setor agro e a 
economia regional. Entre os dias 2, 3 e 4 de 
outubro de 2025, a 11ª Feira Agroindustrial de 
Guaíra (XI FAIG) retorna ao Parque de Exposi-
ções Ademir Jovanini Augusto, o Parque Ma-
racá, marcando o renascimento de uma das 
feiras mais importantes do interior paulista. 

O evento, que foi relançado ofi cialmen-
te em julho, é a celebração da vocação de 

Guaíra como Polo de Cadeia Produtiva Lo-
cal (CPL) do Agronegócio de Irrigação, um 
reconhecimento conquistado em 2024.

A XI FAIG, organizada pela Prefeitura de Gua-
íra, através da Diretoria de Desenvolvimento 
Econômico, Sindicato Rural de Guaíra, SE-
BRAE e AGEA (Associação Guairense de En-
genheiros e Agrônomos), é mais do que uma 

O retorno de uma 
tradição que impulsiona o
futuro do agronegócio 
em Guaíra

Feira Agroindustrial de Guaira, (FAIG)
fundada nadecada de 70



“Com a união de forças entre poder públi-
co, entidades e a iniciativa privada, 

a XI FAIG promete ser um divisor de águas, 
reafi rmando o papel de Guaíra como 

protagonista no cenário agroindustrial e 
projetando um futuro de crescimento e 

inovação para toda a região” 

Antonio Manoel da Silva Junior, 
Prefeito de Guaira sp

feira; é um reencontro com a história da cidade 
e um olhar estratégico para o futuro. Nas dé-
cadas de 70, 80 e 90, a FAIG foi considerada 
a feira embrionária da Agrishow, impulsionan-
do a tecnologia e consolidando Guaíra como 
uma referência em irrigação na América Latina.

Após a última edição em 2019, seu retor-
no é um sinal claro do compromisso da 
gestão municipal em fortalecer o agrone-
gócio, um dos pilares da economia local.

FEIRA DE NEGÓCIOS E CONHECIMENTO

A XI FAIG será um verdadeiro “hub” de opor-
tunidades. O foco está em gerar negócios 
e fornecer informações estratégicas para 
produtores rurais e empresários. Os visitan-
tes poderão conhecer as últimas tendências 
em: Máquinas e equipamentos; Agricultu-
ra de precisão; e Irrigação e biotecnologia.

O evento terá um espaço dedicado aos pe-
quenos produtores, a agricultura familiar. Além 

disso, a feira contará com crédito rural facili-
tado e a Arena Agroinova, que receberá uma 

XI FAIG, organizada pela Prefeitura de Guaíra, através da Diretoria de Desenvolvimento Econômico, 
Sindicato Rural de Guaíra, SEBRAE e AGEA (Associação Guairense de Engenheiros e Agrônomos



intensa programação técnica com palestras 
e seminários conduzidos por especialistas.

PROGRAMAÇÃO TÉCNICA COMPLETA: 
TRÊS DIAS DE CONTEÚDO 
WESTRATÉGICO

A programação técnica da FAIG foi cui-
dadosamente planejada para abordar os 
temas mais relevantes do agronegócio.

02/10/2025 – Empreendedorismo Agro: O 
primeiro dia será dedicado ao empreendedo-
rismo. Destaques para palestras sobre a pro-
dução de milho verde e silagem, a importância 
da fertilidade do solo, e o tema cada vez mais 
relevante de Empreendedorismo e ESG no 
campo. O evento também trará a inspiradora 
palestra “Tenha Fé na Mulher que você nasce 
para ser”, com o coletivo Semeadoras do Agro.

03/10/2025 – Sustentabilidade Agro: A sus-
tentabilidade será o foco do segundo dia, com 
discussões sobre a qualidade do solo para alta 
produtividade, a linha de crédito “Irriga + Desen-
volve SP”, e a palestra “Sustentabilidade Finan-

ceira no agronegócio”. O ponto alto será a dis-
cussão sobre o potencial da irrigação no Brasil 
e os impactos macroeconômicos no setor.

04/10/2025 – Agronegócio de Irrigação: En-
contro de Irrigantes: O dia fi nal será um marco, 
dedicado à principal vocação de Guaíra. A pro-
gramação inclui a apresentação do CPL do Agro-
negócio de Irrigação, uma palestra sobre inova-
ção e sustentabilidade em irrigação, e o Painel 
Empresarial “Crescer em Guaíra”, que debaterá 
os desafi os e oportunidades da indústria local.



ENTRETENIMENTO PARA TODA A 
FAMÍLIA

A XI FAIG não se limita aos negócios. O even-
to foi pensado para ser um espaço de en-
tretenimento para toda a família, com uma 
programação de shows locais e regionais, 
parque de diversões, feira de artesanato 
e uma fazendinha para as crianças. A pra-
ça de alimentação e o festival gastronômi-
co prometem agradar a todos os paladares.



CONFIRA A PROGRAMAÇÃO MUSICAL:

02/10/2025: Joel Santana, Turquin Violeiro e 
Cleiton Prado.

03/10/2025: Marcelo Lobão, Brutus do Serta-
nejo.

4/10/2025: Amigos do Pagode + Lauriane, Pe-
dro Henrique e Gael.

“Com a união de forças entre poder públi-
co, entidades e a iniciativa privada, a XI FAIG 
promete ser um divisor de águas, reafi r-
mando o papel de Guaíra como protago-
nista no cenário agroindustrial e projetan-
do um futuro de crescimento e inovação 
para toda a região”, afi rma o prefeito Junão.





CCAgro se consolida na agenda de grandes
 eventos do Agronegócio 



Entre os dias 2 e 4 de julho de 2025, Campinas respi-
rou agronegócio. No Expo Dom Pedro, o Congres-

so Conecta Agro (CCAgro) reuniu cinco encontros-
-chave Encafé, Megapec, Top Farmers, Top Farmers 
Cana e o Enca, consolidando-se como um espaço de 
aprendizado, conexão e inspiração para todo o setor.

Foi neste cenário que Luciana Martins abriu sua fala 
com uma frase que ecoou forte entre os participantes:

“Os líderes do agro precisam de algo além de 
gestão e tecnologia: precisam de cuidado.”

Antes, emocionada, ela prestou uma homena-
gem a Osvaldo Corso, lembrando a presença 
constante dele nas edições anteriores do even-
to: “Ele vai morar para sempre no meu coração.”

Os líderes do agro precisam de algo 
além de gestão e tecnologia: 

precisam de cuidado.”

Luciana Martins

“



Luciana também apresentou o lançamento da 
mentoria Líderes Extraordinários, ao lado de Au-
gusto Cury e Fábio Ruiz, uma iniciativa que une 
estratégia, posicionamento e saúde emocional 
para formar líderes mais humanos e preparados.

O público, diverso e engajado, refl etia a força do 
agro: produtores, lideranças, acadêmicos e im-
prensa se encontraram em um ambiente, onde 
cada painel e cada palestra traziam não ape-
nas informação, mas propósito e visão de futuro.

Nas palavras de Luciana, o sentimento coletivo 
que fi cou claro foi:

“Foram dias de arrepiar, com debates profundos 
e conteúdo disruptivo. Agora, nossa expectativa 
se volta para dezembro, quando receberemos o 
Encontro Nacional das Mulheres Cooperativistas, 
com caravanas de todo o Brasil e até do exterior.”

Entre os destaques, a Mentoria “Líderes
Extraordinários” chamou atenção. Idealizada 
por Augusto Cury, Fábio Ruiz e Luciana Mar-
tins, o projeto propõe um novo olhar sobre a li-
derança: emocional, consciente e humana. 
“99,9% dos seres humanos são meninos no 

território da própria mente”, lembrou Cury, sina-
lizando que só líderes inteiros podem transfor-
mar pessoas e empresas de dentro para fora.



Dr. Thirso Meirelles, presidente da FAESP, trouxe à 
tona a importância da união das cadeias produtivas 
e destacou o trabalho da Conecta sob a liderança de 
Luciana Martins. Anunciou os Centros de Excelência 
em cana, big data, IA e agricultura urbana, além de 
reforçar o papel fortalecido dos sindicatos e os 250 
mil certifi cados emitidos em 625 municípios pelo 
FAESP-SENAR. Suas palavras ecoaram a mensa-
gem central do congresso: manter homens e mu-
lheres no campo com oportunidades e dignidade.

O debate político também ganhou espaço. O jurista 
Ives Gandra, Augusto Nunes e outros especialistas 
discutiram a Reforma Tributária, analisando seus 
impactos legais e econômicos. Caio Coppolla mar-
cou presença com sua palestra “Por que o Brasil 
está condenado ao sucesso”, trazendo uma visão 
crítica sobre narrativas negativas onde muitos iro-
nizam o termo “ogronegócio”, além de participar do 
painel sobre os desafi os da reforma para o setor.



A academia esteve presente com força: a 
Uniube, única universidade com estande, pro-
moveu mesas-redondas e palestras sobre 
sustentabilidade, rastreabilidade e o papel estra-
tégico do Brasil no agroambiental do século XXI.

A voz feminina brilhou com Juliana Farah, presidente 
da Comissão Semeadoras do Agro da FAESP, que 
reforçou a importância da visibilidade e da liderança 
das mulheres no campo, e Carminha Missio, vice-
-presidente da FAEB, que destacou sustentabilidade 
e práticas inovadoras como caminho para o forta-
lecimento do setor. Ambas lembraram que eventos 
como o CCAgro são vitais para troca de experiên-
cias, construção de redes e aprendizado contínuo.

O CCAgro 2025 deixou claro que o agronegócio 
vai muito além da terra: é feito de pessoas, de co-
nexões, de líderes que se reinventam e de mulhe-
res que transformam desafi os em oportunidades. 
Mais do que um congresso, foi uma celebração da 
união, da inovação e da construção de um futuro 
mais sustentável e humano para o agro brasileiro.
 










